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A transição energética atual é motivada pelo 
combate às mudanças climáticas, pautada em 
fontes renováveis de energia (IPCC, 2022). A 
contribuição da geração eólica, neste sentido, 
é fundamental para redução do uso de recursos 
fósseis e, consequentemente, da emissão de 
gases de efeito estufa (GEEs). No caso brasileiro, 
a matriz elétrica tem uma posição privilegiada 
com relação à descarbonização. A participação 
de fontes renováveis na geração total de eletri-
cidade foi de 78,1% em 2021, contrastando com 
a média mundial de 26,6% (Brasil e EPE, 2022b). 
Atualmente, no Brasil, o Sistema Interligado 
Nacional (SIN) conta com cerca de 9.971 aeroge-
radores em operação, distribuídos entre 890 par-
ques eólicos, que totalizam 28 GW de capacidade 

instalada (13,1% da matriz elétrica brasileira), a 
sexta maior no ranking mundial.1

A participação da geração eólica no SIN 
tende a aumentar nos próximos anos, inclusive 
com parques eólicos offshore (Silva, 2019), tota-
lizando uma capacidade instalada de 30 GW em 
2031 (Brasil e EPE, 2022a), um incremento de 30% 
em dez anos que contribui para a manutenção 
da elevada participação das fontes renováveis na 
matriz elétrica brasileira – 83% em 2031 (Brasil 
e EPE, 2022a). No entanto, no planejamento de 
sistemas hidrotérmicos com elevado potencial 
eólico, como é o caso brasileiro, a entrada em 
larga escala da fonte eólica, que é intermitente, 
implica desafios para sua integração ao sistema. 
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SUMEX
Por esse motivo, há a necessidade do tratamento 
da incerteza da velocidade do vento. 

A incerteza eólica pode ser modelada por 
meio de séries sintéticas das médias mensais 
da velocidade do vento incidentes nos aproveita-
mentos eólicos ou em agregados destes, deno-
minados por parques eólicos equivalentes. 

Assim, visando contribuir com a modelagem 
da incerteza eólica no planejamento da opera-
ção (médio prazo), este trabalho descreve uma 
abordagem bayesiana para geração de séries 
sintéticas das médias mensais de velocidade do 
vento em diferentes parques eólicos. De forma 
resumida, a metodologia proposta consiste na 
especificação e no ajuste de um modelo fatorial 
dinâmico (MFD) para a geração de séries sintéti-
cas das médias mensais da velocidade do vento 
nas localidades com aproveitamentos eólicos. A 
abordagem proposta tem a capacidade de lidar 
com as autocorrelações temporais nas séries de 
velocidade do vento e com as correlações espa-
ciais entre estas. 

A metodologia proposta é ilustrada por meio 
da aplicação do modelo MFD em um conjunto de 
séries de reanálises da velocidade do vento para 
39 parques eólicos no SIN. Usamos as séries de 
reanálise pela indisponibilidade de longas séries 
de tempo para a velocidade de vento. Os dados 
são oriundos do MERRA-2 para o período de 
janeiro de 2000 a dezembro de 2020. Os resul-
tados obtidos para os oito parques eólicos anali-
sados mostram que a metodologia é promissora, 
dada a boa qualidade das previsões mensais da 
média mensal da velocidade do vento até dois 
anos à frente e, sobretudo, a boa representativi-
dade das séries sintéticas geradas pelo modelo. 
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